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Poços de Caldas 
(COLLABORAÇÃO) 

Ha dous annos votou a assem-
bléa provincial u m a lei elevando 
esta freguezia a villa, lei que não 
foisanccionada porque o presi
dente da provinci?, influenciado 
pelos habitantes das cidades visi-
nha julgouinopportunaasua sanc-
ção. 

Esta hostilidade que só serve 
para retardar o progresso de quem 
quer caminhar, não tem razão de 
ser; pertencendo Poços a m e s m a 
provincia é dever de todo o cida
dão patriótico interessado na 
mesrr-a communidade, respeitar 
os seus interesses, que são os da 
provincia, e, é só por esse m o d o 
que poder-se-ha cimentar as re
lações amistosas que conduzem 
ao b e m estar de todos. 
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O assassino de Marieta 

XXVI 

—E' bem singular! murmurou Jo-
bin. Não contente com esquecer-aqui 
u m montão de provas esmagadoras, o 
tenente sai do Grand Hotel sem dizer 
palavra deixando ficar a bagagem I 
Dir-se-hia que o imbecil está possuí
do da idéa lixa de obrigar a policia a 
envolver-se nos seus negócios... Pois 
espera [que estamos tratando disso, 
reílnadissimo pateta!... 
O juiz instructor voltou-se para Si-

(li- Coco. 
— H a quanto tempo não vê o seu te

nente Jorge Pradel? perguntou elle. 
XXVII 

— H a quanto tempo não vejo o meu 
tenente? repetiu o antigo zuavo. 
—Sim, respondeu o juiz instructor. 
—Separei me d*elle ha oito rhezes, 

quando tive a minha baixa... 
Suppunha ter-lhYtjá dito... 
—Sabe onde está elle agora? 
— N a Ugeria, creio eu... 

O governo da provincia que 
devia se orgulhar de possuir u m a 
localidade cheia de attracções e 
para onde afrlue annualmente mil 
e muitos visitantes de todas as 
provincias do império, que con
correm directa e indirectamente 
para o augmento das rendas pro-
vmciaes, é o primeiro a dificultar 
tudo c a por peias ao seu pro
gresso. 

N ã o ha aqui força publica, u m a 
praça si quer para manter a or
dem que, de passagem digamos, 
se vê muitas vezes e em pleno dia, 
alterada. 

Para auxiliar a industria da pro
vincia a lei orçamentaria manda 
cobrar de impostos na barreira a 
quantia de 33 réis por kilogram-
m a de tijollo ou telha que entrar, 
o que quer dizer que cada milhei-
ro de tijollos vem de pagar de 110 
a 120^000 de imposto, equiva
lente a mais de 400 n/0 do seu 
valor! 

Se existisse aqui b o m barro para 
telhas esse prohibitivo imposto 
nenhum alcance teria, mas não 
existindo, a lei que o creou além 
de vexatória, é u m a vergonha e 
serve de thermometro para se 
medir o grau de capacidade e es
pirito de progresso de seu legis
lador. 

Por tudo isso se vê a difficul-
dade c o m que luctou e lucta a 
Empresa Balnearia, que tem conse
guido a realisação de suas obras 
a poder de muito esforço o di
nheiro, despendendo o dobro do 
que devera despender. 

O m e s m o acontece a todos 

aquelles que aqui v e m estabele
cer-se, e dahi o exagero do preço 
da construcção urbana, nüo se 
obtendo u m a casa m e s m o muito 
ordinária por menos de u m conto 
de réis e mais por anno. 

T e n h a m paciência senhores Mi
neiros, a verdade se deve dizer 
nua e crua, vós, regra geral, 

do progresso 

—Então não tem tido noticias d'elle 
desde esse tempo? 
—Nenhuma absolutamente. 
— N ã o lhe tem escripto?... Não tem 

recebido cartas d*elie? 
—Nunca. 
— E o acaso não os lera feito encon

trarem-se n'estes últimos dias? 
—Para o sr. juiz me fazer essa per

gunta, exclamou Sidi-Coco, é preciso 
que o meu tenente esteja em França.. 
— E está com effeito... 
—Não sabia d'isso. 
—Isto é, finge não sabel-o; mas ha

vemos de elucidar este ponto, como 
tudo o mais. Depois deixou esse esta-
lajadeiro, que, a ser verdade o que 
diz, levou-o por quarenta soldos de 
Saint-Avit a Kocheville, o que fez o 
senhor? 

—Tornei para traz até o portão da 
coutada... Subi sem difíicultlade por 
esse portão edirigi-me para o castel-
io... 
«Era tal escuridão por baixo das 

arvores, que bem podiam duas pes
soas passar encostadas uma pela ou
tra, sem se verem... 
Adiantei-me resolutamente até uma 

das janellas do pavimento térreo on
de havia luz. 

«Era a janella da cosinha... 
«Jacques Landry e sua filha, senta

dos defronte um do outro, acabavam 
de ceiar. Marieta atirava de vez em 
quando u m pedaço de pão a um cão 
deitado a seus pés. 

"Dahi a cinco minutos, pouco mais 

sois amigí 
vossas estradas, as leis prohibiti 
vas e tantos outros elementos que 
constituem progresso e civilisaçâo 
e c o m os quaes viveis e m anta
gonismo—são a prova evidente 
de u m espirito refractario. 

Poços está muito melhorado 
do que era ha três annos, atraz ; 
a entrada de varias famílias do 
Rio e S. Paulo, muito tem con
corrido para isso, modificando os 
costumes de accordo c o m os há
bitos de u m povo civilisado. 

AS F O N T E S 
As fontes minero-thermaes são 

quatro: Macacos, Mariquinhas, 
Chiquinha e Pedro Botelho, sen
do as suas temperaturas em graus 
centígrados 41, 44, 44, e45, res
pectivamente. 

A fonte dos Macacos está si
tuada a cerca de 5oo metros do 
estabelecimento balneário; a ex
tensão do encanamento mede 
cerca de 600 metros, por esse 
motivo, e porque o encanamento 
não está feito c o m a devida con
dição de m o d o a ser isolado da 
terra que é grande conduetor de 
calor, a água chega as banheiras 
na temperatura de 36° centígra
dos, perdendo assim 5o de calor. 

Estou informado que a Empresa 

Baínearia vae já substituir o enca
namento por outro em melhores 
condições de m o d o a água chegar 
as banheiras c o m a m e s m a tem
peratura approximadamente, que 
sahe da fonte. 

As outras três fontes tem sua 
nascente m e s m o junto ao estabe-

nao lecimento,e, sendo o encanamen-
as to feito e m excellentes condições, 

as águas mui pouco perdem na 
sua temperatura. 

As dijas fontes Mariquinhas e 
Chiquinha, cuja temperatura é a 
mesma, são confundidas e m u m a 
só ao chegar as banheiras. 

A analyse qualitativa e quanti
tativa das fontes, trabalho que se 
deve ao conselheiro João Alfredo 
Corrêa de Oliveira, quando mi
nistro do império, mostra que os 
seus constituintes são os mesmos, 
c o m diminutissima differença na 
quantidade, assim, a maior diffe
rença de u m a fonte para outra, 
consiste no grau de temperatura. 

O elemento predominante nas 
águas é o sulfidrato de sulfureto 
de sódio, isto é. sulfureto de só
dio c o m excesso de ácido sulfi-
drico. 

As águas são mui transparentes 
límpidas, de tocar unetuoso, chei
ro e sabor hepathicos. 

Poços, Julho de 87. 
(Continua. 

Durante uma tempestade 
( TRADUCÇÃO DE BYRON 

Sobre o Pindo o vendaval noc-
turno rechina humido, gelado. 
Das nuvens t o m b a m sobre nossas 

ou menos, o velho marinheiro levan-
tou-s9,e encheu o cachimbo de fumo, 
como se o fosse accender. Conjectu-
reiqueo velho ia fazer uma ronda 
pela coutada antes de se metter na ca
ma, e que me seria possível, durante 
a sua ausência, entrar em casa e fal
ia r a Marieta. 
«̂ Jas depois de ter accendidoo ca

chimbo, JacqueS Landry começou a 
passeiar pela cosinha, de u m lado 
para o outro, em vez desahir para 
tora. 
«Não tendo muito tempo a perder, 

imagine o sr. juiz se eu estaria ou não 
impaciente. 
De repente ouviu-se a sineta do por

tão: Drelinl drelinl... o pai e a lilha 
pareciam sorpreheiii 1 idos.,. 
0 cão levantou-se e estendeu o foci-

nho como farejando do lado onde eu 
me achava. Entretanto não me podia 
sentir, por causa da vidrara da janel
la queestava descida. 
«—Que,diabo! pensei eu; apenas 

abrirem a porta, o cao dã commigo 
aqui e salta-me ás guelas! Jacques 
Landry acoue com uma lanterna, e 
pilha-me, como se eu tosse um la
drão, qualidade pouco recommenda-
vel para um homem honrado a quem 
quero pedir a lilha em casamento! Po
nhamos nos andar. 
«Foi ditoe feito... Bati em retirada 

a Ioda a pressa, em direcçáo ao muro 
da coutada, e foi o que me valeu,pois 
mal teria andado cem passos, já o ve
lho marujo sahia do castello eocào 

corria atraz de mim, latindo como 
um damnado!... Ouvi, na África, por 
mais de uma vez, zuuirem-me as ba
las nos ouvidos, sani tremer... 
«Pois confesso que o maldito ca

chorro metteu-me medo deveras! Pa
recia-me que já lhe sentia os dentes 
ferrados nas carnes!... Já não corria 
mais; voava!... Apezar d'issoo cão ia 
ganhando terreno, e os latidos appro-
ximavam-se cada vez mais... 

«Não havia duvida que acabaria 
por pegar-me... 
«Por minha felicidado esbarrei con 

Ira os vamos pendendenles de uma 
grande arvore que a escuridão não 
me deixara perceber. 
«Agarrei-me a u m d'elles. 0 ramo 

estalava com o peso... Fui trepando 
sempre, segurando-me onde podia 
pôr a mão... quebrando os galhos. 
içando-me de rastos... Lté que por 
tini alcancei a forquilha do tronco, 
grimpei sobre u m dos ramos princi-
paes, e orientei-me... Quasi por baixo 
de mim ficava o alto do muro, e Ao 
outro lado a estrada real. 

E m baixo da arvore o cão ladrava 
com quantas forças tinha... E ao lon
ge ouvia eu a voz de Jacques Landry 
falia ndo em tom áspero com agente 
que estava no portão... 

Eradesuppòrque apenas se des
embaraçasse d'aquelles que o procura
vam, tratasse de indagar o motivo da 
sanha do cachorro, eque viesse a dar 
commigo alli.., 

(Contináa). 
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frontes a vingança das tendas ce-
licas. Nossas guias desappare-
cem... 
A lingua lúcida de um corisco 

reluz nos rochedos que intercep
tam-nos o caminhar, ou douram 
as espumas da torrente furiosa... 
Alem o faiscar de um raio des

cobre uma cabana. 
Será y— Mas não; é um túmulo 

turco. 
Ao travez do eslrcpido da es

pumante cascata, ouço uma voz: 
E7 o meo compatriota cançado 
que desprende ao vácuo o nome 
da Inglaterra longínqua... 
U m tiro de arcabuz. 
— D e um amigo ou não ? 
Outro ainda ! ? 
São para que desçam das mon

tanhas aos lares os aldeõcs. 
Oh ! quem, por noite semelhan

te, ousaria expor-se ao deserto, 
ao estalar do trovão ? Quem ou-
veria nosso lamento ? 
E qual o que ouvindo-o tenta

ria o caminho nos abissos das 
montanhas ? 
— « Talvez salteadores ! » po

deriam scismar... 

As nuvens estouram. 
Abre-se em flammas o céo. 
Oh ! terrível momento ! A tem

pestade augmenta a violência... 
E entanto aqui, um pensamento 
ainda aquece-me o seio. E erran
do assim pelas rochas e bosques, 
emquanto os elementos enfure
cem-se sobre mim, oh ! minha 
amada onde vives ? 
Vives longe das ondas ! Ha 

tempo teo navio partio. Sò eu sof-
fro a tempestade cujas torrentes 
me innundam ! Sim, estás salva 
agora... 
|QHa muito chegaste cm litoral da 
Hespanha. 
ÍStQue dòr, se tua belleza toda 
fosse condemnada a errar no 
Oceano ! 

Rápido, o Siroco soprava, doi
do, a ultima vez que eu beijei tua 
bocea; e desde então, elle soer-
gue derredor tua náo encantado
ra as espumosas vagas... 
E em quanto tua lembrança 

presente sinto, em meio do peri
go c das trevas, como nestas ho
ras de prazer cuja musica c ale
gria a fuga apressam, talvez que 
tu mesma nas brancas muralhas 
de Cadix, si é livre ainda Cadix, 
ao travez teus zelos, olhes o ce-
rulo mar... 
E então, teo pensamento alan-

do-se ás ilhas de Calypso que um 
doce passado t'as fez queridas, 
aos outros dai mil sorrisos, a 
mim um suspiro só ! E ao tempo 
em que teus adoradores espiam a 
pallidez de tuas faces, ou uma la
grima meio formada, ou um fu
gitivo brilho de graça melancholí-
ca. tu sorris novamente ; esqui-
vas-te corando, aos motejos de 
um fatuo, c não ousas confessar 
que pensas uma vez só n'aquelle 
que não cessa de pensar cm ti. 
E embora, sorrisos e sospiros 

vida não dêem a dous corações 
separados e gemedores, ai ! vin
cando montanhas e mares minha 
alma procura atua unir-se cm do-
/orosos prantos !... 

S. Paulo,—Junho—87. 

Assis PACHFXO NETTO 

A Oliina © o telegrapho 
Nem em todos os districtos de 

Yunnan na China a construcção 

da linha telegraphica corre sua
vemente. 
No sul da provincia de Pa-Ping-

Fu; os habitantes atacarão e feri
rão os operários encarregados da 
collocação dos postes,obrigando-
os a suspender os trabalhos. 
Os magistrados tentarão acal

mar o povo, que declara que ha 
um gênio maléfico que'se irrita á 
vista do telegrapho. 

Immijsrantes 
De Gênova, á 22, partiu o pa

quete italiano Adria. da Navega-
zione Generale Italiana, para o 
Rio de Janeiro, levando a bordo 
5oo immigrantes, dos quaes 200 
são por conta do governo geral. 

Volooipeclistá 

O famoso velocipedista francez 
Baby acaba de fazer em tricyclo 
o trajecto de Pariz a Vicnna, gas
tando 7 dias, 4 horas c 5o minu
tos. 
Nenhum outro velocipedista, 

nem cavalleíro, realizou ainda 
igual viagem em tão pouco tem
po. O tenente Zubovitch gastou 
no mesmo trajecto i5 dias me
nos 2 horas. 

Prlncipo doutor 
O principe Alberto Victor de 

GaUès recebeu o grau de doutor 
em direito no Trinity-College, cm 
Dublim. 

rCiiiirianuol 
Os admiradores do grande ac-

tor Emmanuel reuniram-se á 23, 
diz por tclegramma o correspon
dente do Diário Mercantil, cm casa 
dodr. Ferreira Vianna e resolve
ram fazer-lhe uma memorável 
manifestação na sexta-feira, por 
oceasião do seu beneficio. 
Serão prestadas ao insigne ar

tista homenagens como ainda não 
se prestaram a artista algum no 
Rio de Janeiro. 
Consta que S. A. a Regente 

agraciará Emmanuel com o ha
bito da Rosa c lhe dará um va
lioso brinde. 

Cliofo dopolicia 
Foi nomeado chele de policia 

da provincia de Matto-Grosso o 
juiz de direito Francisco Rodri
gues Settc. 

Cumpri o meu dever, se mais não fiz 
K' quo a moléstia m'impedi o a aeção; 
Da pátria e da familjn é o coração 
E por seu bem eu tudo sempre quiz. 

Kste adeus tão soudoso que lhes diz 
Quem os ama, só tem consolação 
Na idéa de voltar, qual dantes, são, 
Para entre elles viver sempre feliz. 

K,apezar de soffrer longas demoras, 
Vendo os progressos dos que mais viverão, 
Darei aosÓrazileiros meus emboras; 

Pois seus antigos dotes não perderão, 
Revelando-os melhor todas as horas, 
No que a muitos outros excederão. 

Bordo do «Gironde», 2 de Julhode 18ft~. 

Á*2° 

Io oílicío 
Lê-se no expediente da presi

dência de 22 : 
Ao juiz de direita de Ytú o re

querimento em que o cidadão 
João Carlos de Camargo Teixeira, 
pede ser provido no oííicio de i° 
tabellião daquella comarca, afim 
de que haja de informal-a. 

•* 
N o t a s falsas 

Realisou-se sabbado, na capi
tal, o julgamento do preto Ricar
do aceusado como passador de 
notas falsas de io$ooo. 
A sala do tribunal encheu-se de 

curiosos. 
Depois de inquiridas as teste

munhas começaram os debates. 
Fallou a promotoria publica e em 
seguida o dr. Lamaunier Godo-
fredo, defensor do aceusado, de
clarando que não encontrava mo
tivo para punição do réu. 
O juiz ordenou que lhe fossem 

os autos conclusos para proferir 
sentença, 

Ooxiilicto 
Xo dia 24, domingo, em uma 

venda, contígua as terras da fa
zenda, de S. Simão da propríeda-

rr 

de da exma. viuva de João de Al
meida Sampaio, houve um sério 
conflicto. 
Como se encontrassem ahi um 

liberto daquella fazenda, e o es
cravo Sebastião, pertencente ao 
fazendeiro sr. Carlos Vasconcel-
los de Almeida Prado, ficou este 
ferido por um golpe de foiçada 
traçoeira, 
A' requerimento do senhor do 

oífendido procedeu-se á corpo 
de delicto perante a delegacia de 
policia desta cidade, sendo consi
derados graves os ferimentos. Ser
viram de peritos os srs. drs. Sou
za Freitas e L,azzarinÍ. 
O criminoso evadiu-se. 

Brevemente S. Majestade seguirá 
para as agoas de Carlsbad. 

(íOorroio cio Ytú.» 

Conamiinicam-rjos: 
Deixaram de fazer parte da redac-

eão d'aquelle jornal, os srs. Eugênio 
da Fonseca e João Ao Mesquita Barros. 

• 

O I m p e r a d o r 
Por telegramwas recebidos na cor

te sabe-se que S. M. Q linpenjdor con
tinua a passar bem, sendo em Paris 
visitado por muitas pessoas da mais 
alta posição social, 

R e c u r s o 
O ministério do império deu provi

mento ao recurso do pharmaceutico 
João Rodrigues de Camargo, contra a 
licença (Ilegalmente concedida pela 
inspectoria geral de hygiene a práti
cos de pharmacia, [tara sr estabelece
rem em Piracicaba, nesta província. 

lOstac^ão do Porto .João 
Alfredo 

Os moradores da estação de Perto 
João Alfredo, dirigiram ao sr. admi
nistrador dos correios, um abaixo as-
signado pedindo a creaçáo de uma 
agencia n'aquella localidade. 

Conferência 
No domingoOCCupou a tribuna do 

Club Republicano em Campinas pela 
primeira vez, o distineto joven advo
gado dr. Antônio Alvares Lobo, nosso 
conterrâneo. 
A conferência versousobre este the-

ma—Oppor t/unidade da Republica. 

I3axianalexi.se no os-
transoiro 

Sob esta epigraphe escreve a Nova 
Pha$ei do Bananal: 
«Pelo convite, gentilmente endere

çado pelos bacharelandos da Escola 
de Agricultura de Amkerst, estado de 
Massaehusset, nos Estados unidos, ás 
pessoas de suas relações e pela carta 
que, pelu Florinee, recebeu do sr. 
Luiz Augusto de Almeida, o seu digno 
e illustre pai exm. sr. visconde de São 
Laurindo, sabemos que aquelle iilus-
trado bananalense recebeu, no dia 10 
de Junho próximo passado, os graus 
de bacharel em sciencias e de enge
nheiro militar com patente de tenen
te das três armas no exercilo norte-
americado.» 
AXortalidade 

Sepultaram-se no cemitério 
municipal: 

Dia 24 
Ignacio Domingues, 70 annos, 

branco,casado com Benedicta.— 
Repentinamente. 
João. 2 annos, pardo, filho de 

Vicenie Victor de Almeida, e Be
nedicta Maria de Jesus.—Saram
po. 

Dia 20 
Silveria Leme da Silva, 64 an

nos, preta, viuva de João Congo, 
natural de Capivary.—Estupor. 

Dir 2Ò 
D. Balbina Guilhermina dé Cas

tro, 40 annos, branca, casada 
com índalecio de Camargo Pen
teado, natural de Cabreuva.—Fe
bre perniciosa algida. 
Prolongamento tia 

^ragantina 
Lemos no Quaripncaba ; 
<ÍO sr. dr.Luiz Leme, engenhei

ro chefe da companhia, já prQce= 
deu aos estudos preliminares de 
exploração do terreno por onde 
tem de passar a linha Bragantina 
em seu prolongamento na direc-
ção ao Soccoro. O traçado pode 
ainda soffrer modificações; a zo
na, porem, presta-se perfeita
mente 4 construcção do leito da 
estrada. » 

Desastre 
No dia 23, pouco depois das 2 

horas da tarde, deu-se no palace-
te dasra. marque/a de Itamaratv, 
onde esteve hospedado S. M. q 
Imperador, lamentável oceurren-
cia. 
Quatro pintores estavam trâ  

balhando em um andaime cons-r 
truido ultimamente nos fundos da 

http://I3axianalexi.se
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casa, quando quebrando-se um 
dos travessões, foram ao chão. 
U m dos pintores.de nome José 

de Freitas, morador na Piedade. 
falleceu instantaneamente, em 
conseqüência de ferimentos gra
ves que recebeu na cabeça c em 
varias partes do corpo. 
Os tres outros, Manoel Gon

çalves Fontes, Domingos Conçai-
ves e Theodoro Monteiro de Al
cântara, ficaram com braços e 
pernas quebrados e em estado 
desesperador, vindo a fallecer 
Domingos Gonçalves, pouco de 
dois de recolhido á Missricordia. 

Jacarehy 
Os fazendeiros de Jacarehy, S. 

Paulo, pretendem libertar os es
cravos alli existentes. 
A humanitária idéa partiu do 

sr.tenente-coronel Delphino Mar
tins de Siqueira. 

• 

Indalatuba 
O cidadão Antônio de Paula 

Leite de Barros, prestou ante-
hontem juramento do cargo de 
subdelegado do município de In-
daiatuba. 

-• 
P r o v i n c i a d e S. IPajjlo 
Os seguintes dados provam a 

prosperidade econômica da pro
víncia de S. Paulo : 
População i,5oo:ooo habitantes. 
Renda provincial.. 5,000:000$ 
Renda geral 20.000:000$$ 
Renda municipal.. i,5oo:oooS 
Divida passiva 2,3oo:ooog 

• 

Enterramento 
Sepultou-se hontem ás 5 horas 

da tarde, com grande acompanha
mento, á exma. esposa do sr. In-
dalecio de Camargo Penteado. 

* • 

Oleveland 
Por telegramma de Washin

gton, sabe-se que fora preso um 
indivíduo que ameaçara desparar 
um rewolver contra Clcveland. 
Interrogado sobre o motivo de 
assim proceder, respondeo que 
era devido a ter perdido grande 
somma de dinheiro, a que attri-
bnia ao Presidente. 

COMMERCSO 
Santos, 24 de Julho de 1887. 

Vendas nada. 
Base para o sup. 
Mercado paralizado. 
Entraram 2.405 
Existência 308.310 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 22 7T8 
Sobre França . . . . ? 
Cercado estável. 

Do nosso correspondente.) 

EDITAES 
O doutor Francisco Ribeiro de 

Escobar, juiz de direito e or-
phams da comarca especial de 
Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que no dia 3o do 
corrente, a porta da casa das au
diências e logo depois da audiên
cia d'cste juízo, se fará praça pa
ra a venda c arrematação da ca
sa sita a rua da Direita d'esta ci
dade, esquina da rua da Palma, 
com quintal até esta rua, dividin-
pclo lado de cima com a casa da 
barqneza da Limeira, avaliada 
por 4:5oo$ooo, c pertencente ao 
extineto casal de GetulioAlvcs 
Corrêa, ficando salvo á Nabor 
Alves Corrêa, odireito que pos-

sue sobre a quota parte do res
pectivo produeto. 
Dado e passado nesta cidade de 

Ytú aos 9 de Julho de 1887. Eu, 
José Innocencio do Amaral Cam
pos, escrivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escoltar. 

Pagamento dejuros 
O procurador da câmara muni

cipal desta cidade, abaixo assig-
nado. de ordem da mesma câma
ra, e de conformidade com o pa
recer da commissão permanente, 
dactada de 10 de Agosto de 1886, 
convida todos os accionistas para 
o abastecimento d'agua, a virem 
de amanhã em diante, nesta pro
curadoria, receber os juros de 
suas entradas realisadas até o dia 
3o de Junho p. passado, data em 
que foram fixadas as contas. 

Ytú, 18 de Julho de 1887. 
Frederico José de Moraes. 

O cidadão Francisco Martins de 
Mello, juiz de paz d'esta paro-
chia de Ytú, presidente da jun
ta parochial. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia i°. de 
Agosto do corrente anno, deve 
reunir-se a junta daparochia, para 
proceder ao alistamento dos ci
dadãos da parochia para serviço 
do exercito e armada, nas condi
ções do arí. 90 § i°. do regula
mento approvado pelo dec. n. 
5,88i de 27 deFevereiro de 1875, 
devendo essa reunião celebrar-se 
no consistorio da matriz em 10 
dias consecutivos desde ás 9 ho
ras da manhã ás 3 da tarde, con
voca, pois, todos os interessados 
a comparecerem nesse lugar dias 
e horas, para apresentarem todos 
os esclarecimentos,e reclamações 
a bem de seus direitos, a fim de 
que a junta possa bem orientada 
ficar da verdadee habilitada afa
zer as declarações e dar as infor
mações precisas a esclarecer o 
uizo da junta revisora, que tem 
de apurar esse alistamento. E 
para conhecimento de todos man
da lavrar o presente edital, que 
será afíixado na porta da matriz 
e publicado pela imprensa, e que 
vem por mim feito e rubricado 
pelo juiz de paz—eu Feliciano Lei
te Pacheco, Secretario da junta 
parochial o subscrevi, Feliciano 
Leite Pacheco.—Ytú i°dc Julho 
de 1887. 

Francisco Martins de Mello. 

ANNLJNCIOS-

H o t ei- R es taurant 

=3 

m 

IU - o •-

o _£ cr 
OJ E: PH " ^ 

o « £ 2 

ST *J-2 fc efi 

"E= £ a £ 

-*=• LL; « jw 

9.S a « 
K +s -

Q3 * ; 
_. «J o * 

O B ' ^ 
o o « 

O 

1 tf 
O 

E3 M- ° 

r^n «* ° 

P-. | £ 

~3 

Precisa-se nu fabrica de Pereira 
Mendes óf Ca. de serventes de pedrei
ros. 
Ascondiceões einipieeslA a fabrica, 

para com a povoaçào do Salto, não 
ofFecece perigo para a bexiga.. 

18—3 

Ab na rua do Commercio estabelecimeto 1*11 Cí & u u l u a U < J VJUUIUICILIU, U m 

de primeira ordem em seu gênero. 
A' casa está montada com luxo e accio ; dispõe de um co-

sinheiro de primeira ordem, vindo expressamente para esse fim. 

RFCFBFM-SF PENSIONISTAS E PASSAGEIROS 
Ha beefs todas as noites, incumbindo-se além disso do pre

paro de jantares pára casamentos, baptisados, etc. 

AX^JE,REFR:ESOOS,A QUALQUER HORA 

Vinhos c cervejas das marcas mais afamadqs que existem 
mundo. i5—13 

PREÇOS MÓDICOS 
0 gerente—VAeliM Vieira iaSilva 
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As obras novas feitas por nossa casa são garantidas por 6 mezes 
E n c a n a m e n t o s 

De ferro chumbo e borracha e 
barro. 

DEPÓSITOS 
de ferro galvanisado, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim

ples pressão. 

L U S T R E S 
de christal e bronze, lampeõcs 
pendentes, arandelas e mais 
objectos paragaz e ke-

rosene 
LATRINAS 

ente Jemning e~ de barro. 

MICTORIOS 
de louça e ferro esmaltado 

BORRACHA EM LENÇOL 
O a m p ainli as 

electricas, para-raios e todos os 
accessorios para electricidade 

ENCARREGAM-SE : 
de quaesquer obras concernentes 

a este ramo de negocio 
quer na cidade quer no interior 
da Provincia, para o que tem 
um grande sortimento, 

uma officina montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo um dos sócios director 
de todas as obras. 

Sant Anna & C. 
S. PAULO 
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Hotel da Estação de Jundiahy 

Este bem montado estabelecimento acha-se reformado c nas 
melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 

Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro
prietários do um perito cozinheiro. 

Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi
nho, como ALEATICO T O S C A N O e o de pasto. 

Tem sempre em seu grande armazém um variado sortimento 
de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca, 
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con
tar um estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preços módicos 

Os proprietários. 

RAPPA & BERRETMI 
Jundiahy, Junho de 1887 

x d. s, , d. a, 6-
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Cartões de visita 
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J.PATRiCJG FERNANDES 
24-RuadeS. Bento-24 

S.PAULO 
Orando Aariedado em casem ira*. 

pau nos o elastieotixios. 

Boa execução e modicidarte nos 
PREÇOS 

li 

^ e ^ :2:: 

| i 

ri ••:•/• â i 

m 

D. Bip b Silva & Cmp. 
Importação clirecta da Europa e Estados Unidos 

Completo sortimento de espingardas de i e 2 canos, americanas, 
inglezas, belgas e francezas 

CARABÍNAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
bert. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes. 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro
che, de todos os calibres e de difierentes fabricantes. 

1>ALAS E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, escovas 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. Olca-
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de armari
nho, etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 SAO PAULO 50—21 

Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp 
tam-se em 10 minutos. 

60--Rua do Commercio—60 

CHRYST T 
Tudo quanto é necessário cm nina mesa (Se jantar, onde esteja reunido o Iiom gosto e tratamento, é por nós exposto á 

conciirrencia publica. 
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E m appai^olhospara c h u o café, o oixti^as pegas de alta pUantasia,sao cada ve/ mais apre
ciadas pela esplendida e cuidadosa fabricação dos srs. H e e d So Barton. 

GHRISTOFLE Nossa casa é a única onde este artigo pôde ser comprado em confiança; havendo tantas imitações e mesmo falsificações com o 
nome dos srs. CHRISTOFLE & COMP., por extenso, nas peças de sua fabricação, è de muita conveniência para os srs. consumidores 
exixirem provas da legitimidade destes produetos. A nossa correspondência com os srs. CHRISTOFLE & C O M P . é a maior garantia 
que se pode offerecer aos srs. apreciadores destes metaes. 

Lampeões parakerosene e seus pertences, lâmpadas elétricas 
O mais completo e variado sortimento destes artigos é encontrado em nossos estabelecimentos, onde a quantidade e varieda
de não têm competência 

LOUÇA E VIDROS 
De todas as qualidades, feitios e padrões, temos sortimento especial e tudo em condições de bem servir nossos freguezes e as 
pessoas que nos honrarem com sua confiança 

20—42 

14-Rua de S. Bento-14 
S. Paulo SOUZA & COMP. 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


